
OBJETIVO

Os ácidos ursólico (AU) e betulínico (AB) são
compostos de origem natural (Figura 1). Estas
substâncias são associadas a atividades
farmacológicas e elevado potencial ao
desenvolvimento fito farmacêutico. Devido à
complexidade química e as similaridades destes
fitoconstituintes, a identificação inequívoca e sua
determinação quantitativa constituem desafio
analítico (Wildner et al., 2018). O objetivo deste
estudo consiste em desenvolver método analítico por
LC-DAD-CAD para determinação e quantificação dos
ácidos triterpênicos.

MÉTODOS

Figura 3. Cromatograma dos padrões de AB e AU.

RESULTADOS

Diferentes solventes foram utilizados para extração do
AB e AU das cascas da maça (Figura 2). Foram
utilizadas maças dos cultivares Fuji e Gala. Sistema de
cromatografia à líquido em fase reversa foi utilizado
para análise do AB e AU em 203 nm.

O sistema cromatográfico em fase reversa foi capaz
de separar os picos da AB e AU em menos de 15 min
(Figura 3). O comprimento de onda empregado que
apresentou melhor relação sinal ruído foi 203 nm,
muito próximo ao máximo de absorção do AB e AU –
201 nm (Figura 4).
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Figura 1. Estrutura química do AB e AU.

Figura 2. Extração do AB e AU das cascas de maça.

O etanol foi o melhor solvente para extração do AB e
AU das cascas de maça, pois extraiu maior
quantidade (Figura 5).

Figura 4. Espectros de UV dos padrões de AB e AU.
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Figura 5. Cromatogramas da extração do AB e AU
com diferentes solventes.


